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RESUMO

A globalização e os avanços tecnológicos trouxeram incríveis ferramentas

para a indústria da moda, gerando acessibilidade, inovações e relações mais

dinâmicas entre indústria e consumidor. A velocidade de criação, confecção e venda

de peças se torna cada vez maior e o comércio digital avança, apresentando maior

liberdade de oferta para todo o globo e tornando o consumo mais fácil do que nunca.

As redes sociais por sua vez geram novos conteúdos a cada segundo e, no âmbito

da moda, novas tendências são lançadas todos os dias aos montes. Torna-se

necessário repensar modelos de produção para entregar mais peças, em mais

lugares, muito mais rápido. Quando a demanda sobe desimpedidamente, sustentada

por uma sociedade baseada no consumo exacerbado, e a globalização diminui as

fronteiras simbólicas entre países e culturas, surge o ultra fast fashion, que não só é

um fenômeno de consumo de moda contemporâneo, como também um sistema de

produção com uma gestão de cadeia diferente do que a maior parte das indústrias

utilizava nas últimas décadas. O objetivo deste trabalho é traçar as diferenças entre

os sistemas de produção e gestão de cadeia produtiva que são utilizadas na

indústria da moda com o ultra fast fashion e suas consequências em diversas

esferas sociais como a sustentabilidade e o individualismo.

Palavras-chave: Ultra fast fashion. Moda contemporânea. Modelo de produção.

Globalização da moda



ABSTRACT

Globalization and technological advances have brought incredible tools to the

fashion industry, generating accessibility, innovations, and more dynamic

relationships between industry and consumer. The speed of creation, manufacturing,

and sales of garments is increasing, and digital commerce is advancing, offering

greater freedom of supply worldwide and making consumption easier than ever.

Social networks, in turn, generate new content every second, and in the fashion

realm, new trends are launched in abundance every day. It becomes necessary to

rethink production models to deliver more garments in more places, much faster.

When demand rises unchecked, fueled by a society based on excessive

consumption, and globalization diminishes symbolic borders between countries and

cultures, the phenomenon of ultrafast fashion emerges. It is not only a contemporary

fashion consumption phenomenon but also a production system with a different

supply chain management than what most industries have used in recent decades.

The objective of this work is to trace the differences between production systems and

supply chain management used in the fashion industry with ultra fast fashion and its

consequences in various social spheres such as sustainability and individualism.

Keywords: Ultra fast fashion. Contemporary Fashion. Production model. Fashion

Globalization.
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1 INTRODUÇÃO

A indústria da moda é uma das mais impactantes globalmente em termos de

receita e crescimento. Apenas em 2021, o setor têxtil e de confecção alcançou uma

receita de aproximadamente R$194 bilhões, registrando um crescimento de mais de

10% em comparação ao ano anterior nos segmentos de confecção e varejo de

roupas no Brasil (Abit, 2022). Estima-se que até 2025, a receita da indústria alcance

até US$1 trilhão, com um crescimento de 400% no PIB global até 2050 (NSC, 2021).

Pode-se argumentar que esse crescimento decorre do papel das roupas

como símbolos de pertencimento e identidade (Lipovetsky, 2009) ou de uma

necessidade de ostentar status social (Veblen, 1988). Independentemente da visão

sociológica para a motivação, há uma grande pressão sobre varejistas e

fornecedores para produzirem roupas cada vez mais rapidamente, a fim de atender

às demandas dos consumidores. Portanto, o modelo de produção e a gestão da

cadeia de suprimentos são pilares fundamentais que determinarão a velocidade e

eficiência com que uma marca pode produzir e entregar as peças ao consumidor

final.

Nesta pesquisa, serão explorados os principais métodos de produção

utilizados pela indústria da moda, desde os primórdios até os mais recentes, com

foco na ultra fast fashion, seu surgimento e suas consequências. O objetivo é

vislumbrar um possível cenário emergente no que tangencia a cadeia produtiva e

logística de grandes empresas da indústria de moda. É importante ressaltar que

ainda há uma escassez de estudos acadêmicos em profundidade sobre esse

modelo de produção, assim como dados estatísticos disponíveis. Portanto, este

trabalho busca contribuir para a discussão, trazendo visibilidade para a ruptura entre

os antigos modelos de produção e o que pode vir a ser o futuro da indústria da moda

em meio à conjuntura capitalista radical e digital em que a sociedade se encontra.

No primeiro capítulo, será iniciada a análise dos modos de produção e

consumo relacionados à indústria da moda, desde suas configurações iniciais até a

contemporaneidade no contexto europeu e estadunidense, em virtude da bibliografia

ampla encontrada e pela perspectiva do trabalho abranger a globalidade como um

todo. A pesquisa terá como base estudos de literatura similar sobre o tema e relatos

de profissionais do setor, visando contemplar a perspectiva acadêmica e empírica.
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O segundo capítulo contemplará o ultra fast fashion como um modelo de

produção emergente, traçando suas origens e seu modus operandi, com enfoque

nas principais divergências com o fast fashion e em suas inovações especialmente

no campo da tecnologia. Analisará também o ultra fast fashion no âmbito da

sustentabilidade, analisando as diferenças de impacto de suas estratégias de cadeia

em comparação com o fast fashion. Para complementação do assunto, o último

capítulo traz um estudo de caso da cadeia produtiva da marca “Zara”, parte do grupo

empresarial Inditex S.A.
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2 DE ONDE VIEMOS?

Para compreender plenamente a dinâmica do sistema de moda

contemporâneo, é crucial investigar as raízes históricas e os estágios de

desenvolvimento pelos quais a indústria passou ao longo do tempo. A análise

desses sistemas anteriores, partindo dos pilares da produção têxtil e do consumo,

permitirá uma compreensão mais abrangente das características atuais do setor e

dos desafios que ele enfrenta, visto que em sua essência, a produção e o consumo

de moda se mantém iguais, afetados apenas pelos paradigmas tecnológicos e

conjunturas sociais de cada época.

2.1 TEARES E TRADIÇÕES

O período central do século XIV foi significativo para o estudo da moda,

apontado por historiadores como o primeiro período de grande mudança no modo de

vestir e consumir, em grande parte por conta da ascensão do mercantilismo nas

cidades europeias (Breward, 1995).

Embora as vestimentas ainda sofressem poucas alterações entre os sexos,

sendo a principal diferenciação feita por adereços de cabeça, a complexidade da

alfaiataria da época é frequentemente subestimada. No livro “Textiles and Clothing,

c.1150-1450: Medieval Finds from Excavations in London, 4”, Elisabeth Crowfoot et

al. afirma:

A modelagem das túnicas na Idade Média era mais desenvolvida e
complexa do que as fontes pictóricas sugeriram até agora... as
túnicas eram compostas por até oito seções, com algumas costuras
na trama reta do tecido e outras em um viés parcial. A justaposição
do viés parcial e retas conferia um movimento elegante à peça
quando vestida, o que é evidente mesmo nos tecidos de sarja
bastante grosseiros. (Crowfoot, Pritchard, Stainiland, 1992, p.180,
tradução livre),

Desta forma, percebe-se que já existia uma preocupação voltada para a

estética, além do utilitarismo, na vestimenta. Esse fato é complementado pelas cores

vibrantes utilizadas no tingimento das peças, como os tons de escarlate, azuis e

verdes. A intensidade dessas cores se traduziria simbolicamente na "iluminação" de
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quem as vestia, destacando o papel das roupas como um meio metafórico (Breward,

1995).

Figura 1 - Obra “Crucificação” (c.1425)

Fonte: https://www.wikiart.org/pt/robert-campin/crucificacao-1425

A produção têxtil, completamente artesanal e feita quase exclusivamente por

mulheres até o período tardio da Idade Média (Wiesner, 1986), já movimentava um

comércio significativo, com materiais sendo exportados dos ingleses para serem

finalizados nas cidades belgas que eram grandes centros de produção de tecidos de

lã, como Ypres e Ghent, na região de Flandres. Há uma grande expansão após a

chegada da roca e do moinho de feltragem, que se tornaram equipamentos padrão

por toda a Europa desde o século XIII (Breward, 1995), época em que o monopólio

feminino na produção têxtil é desmantelado através da emergência de guildas

masculinas e sistemas de aprendizes instaurados nos grandes monopólios da
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produção têxtil (Wiesner, 1986). A mecanização dos processos têxteis também

resultou em grandes alterações na linha de produção, agora dependente de vários

trabalhadores para realizar a confecção das peças finais, culminando na criação de

guildas de especialistas: tingidores, feltradores, tosadores, comerciantes de tecidos,

entre outros trabalhadores (Gimpel, 1992).

Figura 2 - Tecelã trabalhando em um tear

Fonte:

https://www.medievalists.net/2018/09/working-in-the-middle-ages-the-medieval-clothier/

A evolução das trocas mercantis realizadas durante o período são

frequentemente apontadas como o mecanismo de impulso para as mudanças

ocorridas na esfera da moda, especialmente através da criação de associações

intercontinentais de mercadores que coordenam suas exportações têxteis e também

do envolvimento de banqueiros no financiamento da produção de têxteis que

estivessem em alta (Gimpel, 1992; Breward, 1995). Em seu livro “The culture of

fashion : a new history of fashionable dress”, o autor Christopher Breward aponta

que:
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A evolução dramática da forma elegante no meio do século XIV
certamente ressoa com a linguagem intensificada do comércio e um
novo valor material que, compreensivelmente, leva as roupas para a
esfera de um sistema de moda 'moderno'. (Breward, 1995, p.22,
tradução livre)

O trecho apresenta uma perspectiva sobre a evolução do sistema de moda ao

longo do século, destacando uma maior conexão entre a cadeia de produção e o

consumo medieval e a moda moderna, que vai além do que se acreditava

anteriormente. Apesar da mobilidade social limitada e da dependência do status

principalmente em termos de riqueza e nobreza de nascimento, há evidências

literárias, musicais e pictóricas que sugerem o alcance da "elegância" e das "boas

maneiras" independentemente do status social do indivíduo, baseando-se apenas no

"bom gosto", ensinado por meio de conselhos presentes em textos e músicas, e de

acordo com o poder financeiro de cada pessoa (Breward, 1995). Mesmo os

camponeses que compunham a classe trabalhadora apresentavam preocupação

estética em vestir roupas com cores “elegantes” e tecidos de qualidade, portanto

suas vestimentas iam além de meras provisões para modéstia ou calor. Christopher

Dyer, em seu livro “Standards of Living in the Later Middle Ages: Social Change in

England c.1200–1520”, desfaz noções errôneas que colocam a moda camponesa

como simplória ou de baixa qualidade: “As roupas camponesas não eram feitas com

os materiais mais baratos disponíveis. Os tecidos utilizados para as túnicas

custavam de 8d a 1s 3d1 por jarda, não muito diferentes dos tecidos comprados por

algumas famílias nobres.” (Dyer, 1989, p.176).

Dessa forma, as primeiras organizações de trocas, exportações e realocação

da produção têxtil do ambiente doméstico para esferas públicas, juntamente com as

primeiras manifestações de propaganda e comércio especializado no campo,

promoveram uma mudança significativa na moda ao longo dos séculos

subsequentes. Durante os séculos XV e XVI, as roupas passaram a desempenhar

um papel ainda mais proeminente na manutenção dos sistemas de poder (Breward,

1995; Friedman, 1989), além de funcionarem como máscaras sociais.

A Idade Moderna trouxe uma maior difusão da moda através da circulação de

diversos veículos de informação que apresentavam exemplos imagéticos do que era

1 A notação "8d a 1s 3d" se refere a uma forma de moeda usada durante a Idade Média na Inglaterra e representa
uma combinação de pennies ou pence (d) e shillings ou xelins (s), sendo que 1 xelim equivalia a 12 pennies.
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bem visto à época, bem como bonecas com miniaturas das peças e a disseminação

de informações sobre alfaiataria e têxteis (Arnold, 2015). A expansão significativa do

campo da moda, especialmente em cidades como Londres, reconhecida como uma

metrópole das novidades e, consequentemente, da moda (Platter, 1937),

impulsionada pelas melhorias na mecanização que reduziram os custos de produção

e venda, e também pela maior facilidade de ascensão social, embora ainda

incomum, culminou em uma sociedade onde vestimentas poderiam ser utilizadas

para mascarar status e profissões (Breward, 1995).

Ainda em “The culture of fashion : a new history of fashionable dress”,

Breward afirma “A distinção na aparência entre homem e mulher, senhora e serva,

habitante da cidade e habitante do campo, pessoa mais velha e mais jovem, de

forma alguma era simples ou transparente.”, evidenciando como o entendimento dos

códigos e símbolos sutis do vestuário elizabetano2 permitia que os indivíduos se

camuflassem no mundo das aparências com certa facilidade. É também no século

XVI que a moda ganha sua definição moderna, Stephen Greenblatt afirma em

“Renaissance Self-Fashioning: From More to Shakespeare”:

Como um termo para a ação ou processo de criação, para
características ou aparência específicas, para um estilo ou padrão
distintos, a palavra já era amplamente utilizada, mas é no século XVI
que "moda" parece se popularizar como uma forma de designar a
formação de uma identidade própria. (Greenblatt, 2005, p.2, tradução
livre)

Embora a preocupação e utilização de símbolos em vestimentas tenha se mantido

em uso após a morte de Elizabeth I, a partir do século XVII há uma transformação

nas alegorias permitidas pelos códigos de linguagem das roupas típicas do século

XVI para a preferência por qualidade têxtil e de modelagem. Quadros que antes se

enchiam de símbolos e emblemas para demonstrar status, tornam-se mais simples,

baseando-se na qualidade das vestimentas para evidenciar o poder pecuniário do

retratado.

Um crânio nas mãos de um homem fazendo um gesto expositivo
torna o conteúdo implícito de seu discurso bastante específico...
objetos simbólicos desse tipo se tornam muito mais escassos em
retratos do século XVII. Eles são substituídos por outros acessórios,

2 Referente ao vestuário utilizado durante o reinado de Elizabeth I (1558-1603), quando roupas se tornaram mais
extravagantes, coloridas e elaboradas que em outros períodos.
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como luvas, leques ou lenços, que se encaixam de maneira mais
naturalista no contexto do encontro social. Embora discretos aos
olhos modernos, tais posses eram mais associadas à moda do que
propriamente caras. Não há dúvida de que parte de sua função é
exibir a riqueza e o status de seus proprietários. (Schama, 1997,
p.74, tradução livre)

Figura 3 - Retrato de Aletta Hanemans (1625)

Fonte:
https://www.mauritshuis.nl/en/our-collection/artworks/460-portrait-of-aletta-hanemans-

1606-1653/

Não obstante que continue a desempenhar um papel como um símbolo de

riqueza e status, a moda passou por diversas transformações a partir do século

XVIII, impulsionadas pela inovação de técnicas de manufatura e pela ampliação do

acesso ao consumo além da elite e das metrópoles. O próximo subcapítulo abordará

essas mudanças e como elas contribuíram para moldar a moda como um fenômeno

moderno de consumo e produção em larga escala e acesso generalizado, com

enfoque na Inglaterra por seu pioneirismo têxtil.
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2.2 MÁQUINAS A OBRA

As mudanças na organização e nas tecnologias que compunham a crescente

indústria têxtil por volta de 1750, inicialmente concentradas na produção de algodão,

mas que logo se expandiram para outras áreas, tiveram um impacto significativo no

século XVIII (Breward, 1995). Embora não sejam comparáveis ao sistema

contemporâneo de cadeia de produção, esse período foi precursor de

procedimentos industriais e comerciais que serviram de base para o

desenvolvimento das práticas atuais na indústria têxtil.

Ao considerar o algodão3 como produto central dos avanços industriais e da

propaganda, com suas novas abordagens da publicidade de moda para todas as

classes a preços acessíveis e dos displays de lojas (Breward, 1995; Platter, 1937) é

evidente a importância das técnicas implementadas, que reduziram os custos de

produção e ampliaram o alcance do mercado para além da elite e das áreas

metropolitanas, atingindo um público mais amplo e com grande desejo de consumo

(Breward, 1995; Boucher, 1987; Campbell, 2001). Portanto, é possível destacar o

avanço tecnológico do século XVIII como um catalisador da expansão do mercado

doméstico e internacional europeu, especialmente da Inglaterra (que com a redução

drástica dos preços têxteis, graças a mecanização, passa a liderar o mercado

mundial) bem como uma consequência desse processo.

A Revolução Industrial, que havia se iniciado em meados do séc XVIII,

permitiu não só a passagem da produção da manufatura doméstica para as grandes

fábricas com os maquinários movidos à vapor e permitindo o início da produção em

massa, como a criação de novos subgrupos socioeconômicos como a aristocracia

industrial que possuía meios pecuniários e práticas de consumo diferentes da

nobreza anterior (Davidson, 2009).

A publicidade em ascensão foi fundamental para acelerar as identidades

visuais associadas à moda e expandi-las para o novo público consumidor. Era

difundida por comerciantes, publicitários e, especialmente, por revistas, que a partir

de meados de 1760, apresentavam imagens de homens, mulheres e crianças

vestindo roupas "elegantes" e ofereciam orientações de etiqueta e estilo. Embora

3 O algodão cresceu significativamente durante este período por sua durabilidade maior que a do linho, seda e lã
e, portanto, mais fácil de ser processado nos maquinários brutos da época, que acabariam por destruir outras
fibras mais delicadas. A grande disponibilidade do trabalho escravo envolvido no plantio do algodão tornava seu
uso mais barato e, portanto, conveniente para a indústria. (DAVIDSON, 2009)
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não tenham sido as pioneiras na disseminação de imagens de moda (que já

estavam disponíveis desde a metade do século XVII), as revistas trouxeram uma

estrutura e dinamismo mais acentuados a esse produto (Breward, 1995). Com os

avanços tecnológicos e ascensão da propaganda, além dos novos subgrupos

burgueses que tinham grande poder de compra, a moda começa a caminhar para

uma universalidade nunca antes vista. É notável uma tendência igualitarista na qual

as classes, com exceção dos pobres, começam a se vestir de maneira parecida,

com os antigos valores de qualidade sendo substituídos por quantidade,

alavancando o princípio dos altos níveis de consumo (Boucher, 1987).

O modo de consumo no século XVIII deixou de ser unicamente simbólico em

termos de status ou exibição de riqueza. É impossível definir todas as motivações do

consumidor médio da época, uma vez que a relação entre a compra e o sujeito

dependia muito de suas circunstâncias específicas. No entanto, é possível

estabelecer paralelos entre o consumo e as mudanças socioeconômicas, o que

direciona os estudos para determinadas teorias.

Primeiramente, o consumo conspícuo, apontado por Thorstein Veblen em sua

obra "A Teoria da Classe Ociosa", descreve o consumo pela elite como uma forma

de ostentação de status e poder financeiro. Isso incluía não apenas o consumo

próprio, mas também o consumo vicário realizado pelos empregados e familiares,

especialmente esposas, que serviam como evidência do status da família (Veblen,

1988). O homem de negócios do final do século XVIII não mais se vestia como o

nobre do século passado com suas cores vibrantes e babados, dando preferência ao

luxo discreto e cores sóbrias, desta forma, suas esposas e filhos serviam de “vitrine”

para seu poder financeiro.

Por outro lado, Colin Campbell aborda a perspectiva do prazer em sua teoria

do hedonismo tradicional, na qual o consumo é realizado com o único objetivo de

satisfazer prazeres (e não apenas necessidades biológicas). Ele fundamenta sua

argumentação na expansão do entretenimento e do lazer, especialmente no

contexto do romantismo e do gosto pela “elegância” e por acompanhar as últimas

tendências de moda do século XVIII. Nesse sentido, o consumo de moda surge

como um desejo do consumidor de se inserir psicologicamente em uma realidade

imaginada, mais prazerosa, que pode ser alcançada por meio do consumo de

produtos que o aproximem dessa idealização. O foco não está no produto final em

si, mas no ato de consumi-lo para alimentar o imaginário que gera prazer (Campbell,
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2001). O pensamento de Campbell pode ser sintetizado na seguinte citação de

Breward:

"A moça do moinho que queria se vestir como uma duquesa" é
substituída por um consumidor que codificava bens de luxo não
apenas com significados associados exclusivamente ao status, mas
também com um potencial de escapismo onírico e definição de
caráter individual. (Breward, 1995, p.132, tradução livre)

Além de tais aspectos psicológicos ampliando a velocidade de consumo e

também o número de consumidores, foi ao final do século XVIII que se deu o início

do que seria a produção em massa de peças de roupa, impulsionada pela

Revolução Industrial, em um modelo padronizado de tamanhos que culminaria no

prêt-à-porter francês no século XX (Lipovetsky, 2009).

Ao longo do século XIX, a moda como fenômeno moderno se instala,

caracterizada pela dicotomia entre a Alta Costura, que surge através da criação da

casa de costura de Charles-Frédéric Worth em 1858, e da confecção industrial, que

já se instalava na França desde 1820 produzindo roupas em série e baratas, mas é

impulsionada a partir de 1840 (Lipovetsky, 2009).

O desenvolvimento de meios de transporte mais eficientes e a significativa

redução nos custos de produção, juntamente com a chegada do marketing moderno,

foram fatores determinantes para o surgimento gradual das lojas de departamento

por volta de 1840 na Inglaterra e na França, e por volta de 1880 nos Estados Unidos

(Boucher, 1987; Breward, 1995; Thanhauser, 2022).

Gradualmente, o antigo modelo de roupas feitas sob medida foi se tornando

cada vez mais incomum, especialmente para a segunda metade do século XIX em

Paris, quando a sociedade francesa começa a se voltar para o que seriam os

primórdios do consumo em massa (Boucher, 1987; Michetti, 2009). Pequenas lojas,

chamadas de magasins de nouveautés, existiam na França por volta do final do séc

XVIII e início do século XIX, caracterizadas por novas estratégias de venda

implementadas por seus dirigentes, dentre elas: entrada livre, preços fixos e

marcados em números conhecidos, preços baixos, devoluções, liquidações, entre

outros (Julliard, 1977). O consumo em massa associado a essas magasins

trouxeram uma nova experiência de compras como uma forma de lazer urbano e

que fez com que mais pessoas interagissem com mercadorias de maneira cotidiana.

(Cole; Deihl 2015). Embora não tenham se mantido durante todo o século XIX, os
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magasins de nouveautés abriram espaço para o que viriam a ser os grand

magasins, mais voltados ainda ao consumo em massa e com preços muito menores,

visto que o enfoque era no volume de mercadoria e não no lucro por peça, além da

rápida renovação dos estoques e do capital, o que leva por consequência a novas

necessidades produtivas a fim de suprir a nova demanda, de modo que, ao final do

século XIX surgem as grandes indústrias voltadas à produção em massa (Michetti,

2009).

Já existia nos Estados Unidos desde 1840 uma indústria de produção

massificada de roupas voltada para os escravizados das plantações, a fim de evitar

o desperdício de recursos financeiros e de mão de obra na produção de roupas. O

modelo seria logo adaptado para a produção de roupas para o público médio após o

surgimento da máquina de costura por volta de 1850, mas, principalmente, com a

criação da padronização de tamanhos ao final de 1860 (Thanhauser, 2022). Após a

Guerra Civil, fábricas criadas para a confecção de uniformes foram transicionando

para a produção de ternos masculinos, seguidas por casacos femininos. A promessa

da indústria era de produzir roupas “à moda da elite” acessíveis às classes mais

baixas que não poderiam comprá-las, caso contrário. O mercado sofreu grande

crescimento, com o investimento de capital triplicando em menos de uma década de

1880 a 1889 e o número de fabricantes duplicando (Thanhauser, 2022). Logo em

1880, já se erguiam nos Estados Unidos as primeiras lojas de departamento, sendo

que em 1915 o ready-to-wear americano já era comum nas lojas e difundido através

das revistas e catálogos de encomenda como o Montgomery Ward and Sears ou

Roebuck & Company.

Concebidas pela ideia de reunir diversos produtos em grandes espaços, as

lojas de departamento, ou grands magasins na França, de diversos portes

rapidamente se multiplicaram, e no final do século XIX, somente em Paris já existiam

mais de quatrocentas (Boucher, 1987). Inicialmente, essas lojas estavam voltadas

para a produção de roupas por encomenda para homens, mulheres e crianças, mas

com a popularização do "ready-to-wear"4 (pronto para vestir), o modelo foi se

transformando, dando prioridade às peças prontas com tamanhos padronizados

4 É importante notar que o modelo ready-to-wear não vem de uma “revolução tecnológica”, visto que as
máquinas de costura utilizadas nas fábricas eram pouco mais velozes que as domésticas, mas sim de mudanças
na dinâmica da divisão da força de trabalho e a padronização dos processos têxteis, que permitia agilizar as
diversas etapas que compunham a confecção das vestimentas (Palmer, 2016).
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baseados no modelo americano, que liderava o mundo nesse tipo de comércio

(Cole; Deihl 2015).

Figura 4 - Setor têxtil da loja de departamento “Harding, Howell & Co.” (1809)

Fonte: https://www.bl.uk/collection-items/shopping-for-fabric-1809

Embora as lojas de departamento se espalhassem rapidamente pela Europa

e pelos Estados Unidos, o sistema de criação continuava engessado no modelo

monocéfalo Alta Costura x Confecção Industrial, com as maisons e seus criadores

ditando as tendências que seriam copiadas de uma forma ou outra pela indústria, a

fim de vendê-las a preços baratos e em grandes quantidades (Lipovetsky, 2009).

Seria apenas no século seguinte que a confecção industrial conquistaria seu ‘direito

criativo’, ao final dos anos 1960.

O avanço da indústria química na criação de novos corantes sintéticos

impulsionou ainda mais a indústria têxtil no final do século XIX, oferecendo uma

maior variedade de tecidos a preços mais baixos (Lipovetsky, 2009). No entanto, a

qualidade ainda precária de alguns desses corantes fazia com que as roupas

tivessem menor durabilidade, acelerando o ciclo de compras das peças da época.

Através da propaganda, o público era persuadido a adquirir constantemente novas

roupas para estar sempre "na moda" (Boucher, 1987; Cole; Deihl 2015).

Similarmente, por volta do início do século XX, tecidos fabricados a partir de

misturas artificiais começaram a ganhar popularidade, e ao longo do século, sua

produção aumentou mais de quatro vezes, proporcionando ainda mais opções de
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baixo custo para serem oferecidas pelos comerciantes ao público (Boucher, 1987;

Palmer, 2016).

O período pós-primeira guerra no início do século XX, foi marcado por

grandes mudanças na economia e na indústria, impactando tanto a produção quanto

o consumo, com profundas mudanças organizacionais e maquinismo aperfeiçoado

(Lipovetsky, 2009). Embora a maior parte da população ainda fosse adepta a

confeccionar suas roupas em casa (Crawford, 1941; Lipovetsky, 2009), ao longo do

século o ready-to-wear e as lojas de departamento passaram a desempenhar um

papel predominante no cenário de consumo. A transição do antigo modelo

doméstico e sob medida para o ready-to-wear trouxe significativas mudanças

socioeconômicas, visto que as lojas de departamento tornaram-se espaços os quais

diversas classes sociais frequentavam, embora houvesse diversas lojas de

departamento com seus respectivos público-alvos, e, seguindo a tendência iniciada

desde o século XVII, a moda se tornou cada vez mais universalizada, impulsionada

pelo fenômeno da produção em massa (Palmer, 2016).

A transição não apenas teve impacto na esfera social, mas também afetou a

própria cadeia de produção e venda, envolvendo comerciantes e fornecedores.

Fornecedores têxteis que antes mantinham contato direto com consumidores,

passaram a depender principalmente dos vendedores do setor de vestimentas, que

possuíam grande interesse em manter preços baixos e acessíveis para atrair um

grande número de consumidores e, portanto, colocavam pressão no setor têxtil para

reduzirem seus custos de produção (Palmer, 2016).

Após o término da Segunda Guerra Mundial, a difusão do gosto pela moda se

democratizou ainda mais rapidamente, com a indústria da produção em massa se

libertando de sua dependência criativa da Alta Costura, que não era mais a

perpetuadora das novidades, transicionando para uma instituição que prezava pela

tradição do luxo e não mais responsável por vestir mulheres à última moda

(Lipovetsky, 2009). A partir dos anos 1960, a moda já não segue rigidamente o

modelo trickle-down de Simmel5, com tendências surgindo de culturas e

contraculturas variadas em classe, idade e gênero. O prêt-à-porter e o vestuário em

série aumentam tanto em qualidade quanto em originalidade, atingindo todos os

5 O modelo Simmel, ou trickle-down, é o nome dado ao fenômeno onde o ciclo de moda deriva das classes
superiores, que são imitadas pelas classes inferiores a fim de se aproximar desta, que, então, muda seu estilo a
fim de continuar se distanciando das classes abaixo de si (Ma et al., 2012).
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públicos. Os consumidores passaram a desejar roupas a preços cada vez mais

acessíveis e alinhadas com as últimas tendências, colocando maior pressão sobre

os vendedores e fornecedores para reduzirem os custos e acelerarem seus

processos (Lipovetsky, 2009; Palmer, 2016).

2.3 MAIS RÁPIDO E MAIS BARATO

A partir da década de 1960, com a democratização da moda e ampliação do

marketing e propaganda (Lipovetsky, 2009), o público consumidor se torna mais

exigente, não só em custo-benefício, mas também na velocidade em que deseja que

roupas novas “da moda” cheguem às lojas para que as compre (Bhardwaj et al.,

2010; Ma et al., 2012; Camargo et al., 2020).

Até a década de 1980, a abordagem mais comum da indústria era de traçar

previsões de tendências com meses de antecedência, o que logo se provou

arriscado e prejudicial, pois teriam impactos adversos nas margens de lucro caso as

peças não fossem vendidas no período necessário. Além disso, os estilos eram

pouco mutáveis devido a restrições de design nas fábricas, impedindo grande

variedade de peças de serem produzidas (Bhardwaj et al., 2010; Camargo et al.,

2020).

Para conseguir baratear seus custos de produção, se tornou uma tendência

comum a partir de 1980 fornecedores dispersarem sua linha de produção ao redor

do globo, método conhecido como off-shoring. A cadeia produtiva passou a se

encontrar especialmente em países subdesenvolvidos da Ásia, como Bangladesh,

ou as Ilhas Maurício, em Madagascar, aproveitando-se dos bolsões de pobreza que

promovem mão-de-obra barata em condições sub-humanas de trabalho, nos

chamados sweatshops6, existentes graças à falta de regulamentação de boas

condições trabalhistas (Shell, 2010; Bhardwaj et al., 2010; Press, 2016).

6 Sweatshops já existiam desde o final do século. XVII e século. XIX, principalmente na Inglaterra, onde havia
grande demanda por costureiras.A maior parte da força de trabalho dos sweathsops eram mulheres jovens, que
trabalhavam de 15-18h por dia e, em sua maior parte, tinham condições de vida precárias (Wilson, 2018).




